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Em busca das 
memórias perdidas

Pesquisadores da Universidade de Yale, nos Estados Unidos, descobrem que o cérebro é capaz de codificar informações 
recebidas ainda no início da vida. Agora, querem saber se há algum modo de acessá-las quando adultos 

O
s primeiros anos de 
vida são os de maior 
aprendizado para o 
ser humano. Contu-

do, quando adultas, as pessoas 
não conseguem se lembrar de 
eventos específicos daquela 
época. Acreditava-se, até ago-
ra, que essas experiências se 
perdem porque a parte do cé-
rebro responsável por salvar 
memórias — o hipocampo — 
se desenvolve só na adoles-
cência, o que impossibilitaria 
a codificação do que se passou 
no início da infância. Mas uma 
nova pesquisa da Universida-
de de Yale, nos Estados Uni-
dos, encontrou evidências de 
que não é o caso.

No estudo, os pesquisado-
res mostraram a bebês ima-
gens de objetos/cenas que 
eles ainda não haviam vis-
to. Depois, testaram se as 
crianças se lembraram de-
las. Quando o hipocampo 
do pequeno participante es-
tava mais ativo na primei-
ra vez em que era apresen-
tado à figura, era provável 
que demonstrasse reconhe-
cê-la mais tarde. A descober-
ta, publicada ontem na revista 
Science, indica que as memó-
rias podem, de fato, ser codi-
ficadas nos primeiros anos de 
vida. Agora, os cientistas in-
vestigam o que acontece com 
elas ao longo do tempo. 

A incapacidade de lembrar 
eventos específicos dos primei-
ros anos de vida é chamada de 
amnésia infantil. Estudar esse 
fenômeno é desafiador, desta-
ca Nick Turk-Browne, professor 
de psicologia na Faculdade de 
Artes e Ciências de Yale e autor 
sênior do estudo. “A característi-
ca marcante desses tipos de me-
mórias, que chamamos de me-
mórias episódicas, é que você 
pode descrevê-las para outras 
pessoas, mas isso não é possí-
vel quando se trata de crianças 
pré-verbais”, justifica. 

Abordagem

Para o estudo, os pesqui-
sadores queriam identificar 
uma maneira robusta de tes-
tar as memórias episódicas 
dos bebês. A equipe, liderada 
por Tristan Yates, estudante de 
pós-graduação à época e agora 
pesquisador de pós-doutorado 
na Universidade de Columbia, 
usou uma abordagem na qual 
eles apresentaram as crianças 
de 4 meses a 2 anos a imagem 
de um novo rosto, objeto ou 
cena. Mais tarde, depois que 
os participantes tinham visto 

várias outras figuras, a primei-
ra voltou a ser mostrada, ao la-
do de uma inédita. 

“Quando os bebês viram al-
go apenas uma vez antes, es-
peramos que eles olhem mais 
quando o virem novamente”, 
disse Turk-Browne. “Então, nes-
ta tarefa, se um bebê olha mais 
para a imagem vista anterior-
mente do que para a nova ao la-
do dela, isso pode ser interpre-
tado como a criança reconhe-
cendo-a como familiar.”

No novo estudo, a equipe, 
que na última década foi pio-
neira em métodos para con-
duzir imagens de ressonân-
cia magnética funcional (RMf ) 
com bebês acordados, mediu 
a atividade no hipocampo dos 
pequenos enquanto eles vi-
sualizavam as imagens. Espe-
cificamente, os pesquisadores 
avaliaram se a atividade dessa 
região do cérebro estava rela-
cionada à força das memórias 
de uma criança. 

Novidade

Os cientistas descobriram 
que, quanto maior a ativi-
dade no hipocampo quando 
uma criança estava olhando 
para uma nova imagem, mais 
tempo ela olhava para a figu-
ra, quando esta reaparecia, 
mais tarde. A parte posterior 
da região cerebral — a por-
ção mais próxima da par-
te de trás da cabeça —, on-
de a atividade de codifica-
ção era mais forte, é a mesma 
área mais associada à memó-
ria episódica em adultos.

Essas descobertas foram 
verdadeiras em toda a amos-
tra de 26 bebês, e  mais for-
tes entre aqueles acima de 12 
meses (metade da amostra). 
“O efeito da idade está levan-
do a uma teoria mais comple-
ta de como o hipocampo se 
desenvolve para dar suporte 
ao aprendizado e à memória”, 
disse Turk-Browne.

Anteriormente, a equipe 
descobriu que o hipocampo 
de bebês de até 3 meses exi-
bia um tipo diferente de fi-
xação de aprendizado, cha-
mado de estatístico. Enquan-
to a memória episódica lida 
com eventos específicos, co-
mo compartilhar uma refei-
ção tailandesa com visitan-
tes de fora da cidade na noite 
passada, o aprendizado esta-
tístico trata da extração de pa-
drões entre acontecimentos, 
como a aparência dos restau-
rantes e em quais bairros cer-
tas comidas são encontradas.

O hipocampo do bebê está mais ativo ao ver uma imagem pela primeira vez, indicando que conseguirá reconhecê-la mais  tarde 

Michael Svoboda/Divulgação 

Homens que, consistente-
mente, evitam consultas de tria-
gem de câncer de próstata en-
frentam um risco desproporcio-
nalmente maior de morrer da 
doença, revela pesquisa com da-
dos de 72 mil participantes en-
tre 55 e 69 anos, de oito países 
do continente europeu. O Es-
tudo Randomizado Europeu de 
Triagem para Câncer de Prósta-
ta (ERSPC) será apresentado no 
fim de semana no Congresso da 
Associação Europeia de Urologia 
(EAU), em Madri.

O câncer de próstata é a forma 
mais comum de câncer em ho-
mens em 112 países, incluindo no 

Brasil, com prevalência esperada 
para dobrar até 2040. Os progra-
mas de triagem que medem os 
níveis de antígeno prostático es-
pecífico (PSA) no sangue aumen-
tam a chance de diagnóstico pre-
coce e de cura. Eles também po-
dem prevenir tratamentos caros 
associados ao tumor avançado. 

Uma subanálise de dados de 
acompanhamento de 20 anos 
do ERSPC analisou, pela primei-
ra vez, a ligação entre a nega-
ção frequente de se submeter ao 
programa de triagem e o risco 
de morrer de câncer de próstata. 
O resultado revela um contras-
te substancial, que enfatiza as 

consequências potenciais de evi-
tar exames, afirmaram pesquisa-
dores do Centro Médico Univer-
sitário de Roterdã, Holanda, que 
lideraram a avaliação.

Triagem 

De 72.460 homens convida-
dos para fazer os exames, um em 
cada seis (mais de 12,4 mil) não 
compareceu e faltou a todas as 
consultas. Esse grupo teve um 
risco 45% maior de morrer de 
câncer de próstata em compa-
ração com aqueles que concor-
daram em participar da triagem. 

Ao comparar os resultados 

com o grupo de controle — ho-
mens que nunca foram convi-
dados para fazer o rastreamen-
to — os participantes que fize-
ram o exame tiveram um risco 
23% menor de morrer de câncer 
de próstata. Já os que não com-
pareceram apresentaram uma 
chance 39% maior de óbito pe-
la doença. “A nova análise tam-
bém sugere que o benefício geral 
da triagem para câncer de prós-
tata é maior do que se pensava 
anteriormente”, comenta Tobias 
Nordström, urologista clínico do 
Instituto Karolinska, na Suécia, 
e membro do Escritório do Con-
gresso Científico da EAU.

CâNCer de prósTATA

Evitar exame eleva mortalidade em 39% 

Medir os níveis de psA no sangue aumenta chance de cura
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Os dois tipos de memórias ava-
liadas no estudo — a episódica e 
a estatística — usam diferentes 
vias neuronais no hipocampo. Em 
estudos anteriores com animais, 
pesquisadores mostraram que a 
via de aprendizagem estatística, 
encontrada na parte mais ante-
rior do hipocampo (a área mais 
próxima da frente da cabeça), se 
desenvolve mais cedo do que a 
da memória episódica. Portan-
to, Nick Turk-Browne, professor 
de psicologia na Faculdade de Ar-
tes e Ciências de Yale, suspeita-
va que a segunda pode aparecer 
mais tarde na infância, por volta 
de 1 ano ou mais.

O cientista argumenta que essa 
progressão do desenvolvimento 
faz sentido quando se pensa nas 
necessidades dos bebês. “A apren-
dizagem estatística é sobre extrair 
a estrutura do mundo ao nosso 
redor”, diz. “Isso é crítico para o 
desenvolvimento da linguagem, 
visão, conceitos e mais. Então, é 
compreensível por que a aprendi-
zagem estatística pode entrar em 
jogo antes da memória episódica.”

Mesmo assim, o estudo mais 
recente da equipe mostra que me-
mórias episódicas podem ser co-
dificadas pelo hipocampo mais 

cedo do que se pensava, muito 
antes das primeiras recordações 
que podemos relatar como adul-
tos. Então, o que acontece com 
elas? “Há algumas possibilidades”, 
diz Turk-Browne. “Uma é que as 

memórias podem não ser conver-
tidas em armazenamento de lon-
go prazo e, portanto, simplesmen-
te não duram muito. Outra é que 
as memórias ainda estão lá mui-
to tempo depois da codificação e 

simplesmente não conseguimos 
acessá-las.” Turk-Browne suspeita 
que possa ser o último caso. 

pré-escolar

Em um trabalho contínuo, a 
equipe do cientista testa se be-
bês, crianças pequenas e maiores 
conseguem se lembrar de vídeos 
caseiros feitos de sua perspecti-
va quando eram bebês. Os resul-
tados preliminares indicam que 
essas recordações podem persis-
tir até a idade pré-escolar, antes 
de desaparecerem.

Segundo Turk-Browne, as pes-
quisas de Tristan Yates, que lide-
rou os experimentos com bebês 
em Yale, fornecem uma conexão 
importante. “O trabalho de Tris-
tan em humanos é notavelmente 
compatível com evidências ani-
mais recentes de que a amnésia 
infantil é um problema de recu-
peração”, disse. “Estamos traba-
lhando para rastrear a durabilida-
de das memórias hipocampais ao 
longo da infância e até mesmo co-
meçando a entreter a possibilida-
de radical, quase de ficção cientí-
fica, de que elas podem perdurar 
de alguma forma na idade adul-
ta, apesar de serem inacessíveis.”

Persistência das recordações

professor Nick Turk-Browne: “Quase ficção científica” 
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